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110 - Mantenedor de espaço fixo em odontopediatria

Juliana Nogueira SASAKI, Hérica Adad RICCI, Indri NOGUEIRA,  

Elisa Maria Aparecida GIRO, Josimeri HEBLING

O traumatismo dentário constitui um problema freqüente na infância e, infelizmente, de difícil 
prevenção. A avulsão, ou seja, deslocamento total do dente de seu alvéolo, tem incidência de 
7 a 13 % na dentição decídua. Quando o dente decíduo é perdido precocemente, um mantenedor 
de espaço deve ser utilizado para evitar a perda deste espaço até a erupção do dente permanente, 
além de devolver a estética e a função mastigatória, e evitar distúrbios fonéticos. O objetivo do 
trabalho foi relatar um caso clínico realizado na Faculdade de Odontologia de Araraquara –UNESP, 
onde a criança BCO, gênero feminino, 3 anos, sofreu avulsão do incisivo central superior decíduo 
por trauma. Devido a expulsividade das coroas dos dentes posteriores e pouca idade da criança, 
optou-se pela instalação de um mantenedor de espaço fixo. A partir do modelo de trabalho, foi 
selecionado um dente de estoque compatível com o espaço presente, preso aos dentes vizinhos 
com uma alça confeccionada com fio ortodôntico de 0,7 mm de espessura. O conjunto foi fixado 
na cavidade bucal com resina composta fotopolimerizável. A colocação de um mantenedor de 
espaço fixo mostrou-se um procedimento de custo e tempo de colocação reduzidos e muito eficaz 
para crianças de pouca idade, uma vez que estas apresentam dificuldades em utilizar aparelhos 
removíveis. 
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